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Governar um município como Concórdia do Pará nos dias de hoje é um grande 

desafio, pois as dificuldades que os próximos governantes terão pela frente serão grandes, 

Elias Guimarães Santiago e Elisângela Paiva Celestino, não as temem, porque estão 

certos de poder contar com a participação e a solidariedade de todas as forças vindas de 

nossa sociedade. Terão como um grande objetivo identificar os problemas e apontar as 

diretrizes para as respectivas soluções, sempre integrado a uma equipe eficiente e 

harmônica, que possa alcançar todos os diversos segmentos da população. O Governo por 

si só, não é capaz de isoladamente, superar todos os desafios deste novo tempo. É 

imprescindível associar-se à sociedade organizada para, em um permanente processo de 

consulta e interação, implementar as diversas políticas públicas, hábeis e permitir o 

desenvolvimento do município de Concórdia do Pará. 

O presente documento é um resultado de vários debates e questionamentos, uma 

construção coletiva que tem como objetivo nortear a futura gestão de Elias Guimarães 

Santiago e Elisângela Paiva Celestino, candidatos a prefeito e vice-prefeita, nas eleições 

de 02 de outubro de 2016. 

O município de Concórdia do Pará viveu nos últimos 04 anos um grande retrocesso 

no seu desenvolvimento, este plano de governo, contém metas seguras e realistas que 

priorizam a volta do crescimento de nossa terra, pois nosso compromisso será com as 

ações concretas que integram este documento e que afirma nosso comprometimento com 

uma concepção de Governo, atrelada na participação, no diálogo e em especial, no papel 

de liderança reservado ao Município de Concórdia do Pará no cenário regional e estadual, 

fazendo crescer nosso município valorizando o que temos de melhor, os cidadãos 

concordienses. 

Contudo, convidamos nossos conterrâneos e a todos que veem em Concórdia do 

Pará uma terra acolhedora e repleta de oportunidades que precisam voltar a acontecer, 

que junto a nós, lutem pela volta da esperança, do progresso, por mais acesso à saúde, 

pela volta da segurança, pela volta do crescimento agrícola, pelo renascimento da cultura, 

pela valorização dos funcionários públicos e pela qualidade da educação.  

 
 
 



 
ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 

 
 

1. EDUCAÇÃO 

 

Só o conhecimento é que pode libertar, na plenitude, o cidadão. A educação de qualidade 

continuará sendo uma meta importante para o indivíduo. Dentro do contexto compreendemos 

que para uma educação ser de qualidade, é indispensável investir na qualidade dos 

professores e em cada escola. O governo Elias Santiago e Elisangela Celestino pretende 

desenvolver propostas que valorizem a educação, melhorando sua qualidade e garantindo 

condições aos educandos e educadores. 

 

METAS 

 

 Revitalizar as escolas da rede municipal 

 Ampliar e reformar as escolas e creches municipais para melhor atender nossos alunos; 

 Buscar parcerias junto o FNDE para a construção de escolas e creches com prioridade a 

construção da Escola Municipal Missionário Daniel Berg e uma creche no bairro Cristo 

Libertador; 

 Buscar parcerias para climatizar as escolas do espaço urbano e das escolas pólos; 

 Realizar a inclusão digital nas escolas pólos do espaço rural; 

 Buscar emenda parlamentar com deputados que tem atuação no município para a 

construção de um novo prédio para funcionar a Secretaria Municipal de Educação; 

 Buscar parcerias com Universidades, SENAI, SENAC e outros, para a implantação de 

Cursos Profissionalizantes; 

 Firmar parcerias com as universidades para instituir cursos de especialização e 

mestrado para os docentes do município; 

 Apoiar a implantação de Núcleos Universitários da UFPA, UFRA, IFPA, UEPA e 

Universidades Privadas que desejem se instalar no município. 

  Buscar parcerias junto ao FNDE para aumentar a frota de transporte escolar, garantindo 

assim a humanização e eficácia ao transporte dos alunos; 

 Fornecer merenda escolar de qualidade e quantidade com supervisão nutricional; 

 Incentivar o agricultor familiar a participar de cooperativas e ou associações para possa 

fornecer seus produtos para merenda escolar; 



 Estabelecer metas a serem alcançadas para melhorar o IDEB (Índice de 

desenvolvimento da educação básica), no município; 

 Equipar as Bibliotecas Escolares; 

 Garantir a implantação da disciplina de Educação Física do 1º ao 5º ano com espaço e 

materiais esportivos adequados; 

 Criar um projeto de esporte e cultura nas escolas; 

 Aquisição de equipamentos de banda marcial para as escolas acima de 300 alunos; 

 Realizar concurso municipal de redação nas escolas para incentivar a leitura e a escrita; 

 Premiar no final de cada ano os funcionários destaques em todas as categorias; 

 Criar a “Prova Concórdia” de conhecimentos nas áreas de Língua Portuguesa e 

Matemática; 

 Realizar anualmente uma gincana de conhecimentos nas escolas; 

 Ampliar o atendimento em creches e pré-escolas, proporcionando um ambiente 

adequado à criança em seus primeiros anos de vida, com reflexo em seu 

desenvolvimento físico e mental;  

 Buscar parcerias com as Secretarias de Saúde e Assistência Social para formar equipes 

multiprofissionais para efetivar a política de inclusão no município; 

  Garantir a acessibilidade das escolas municipais; 

  Desenvolver projetos, juntos as escolas, voltados para a Educação Ambiental e a 

Educação para o Trânsito; 

 Ofertar cursos de formação continuada, aos professores e servidores, visando fortalecer 

a aprendizagem dos educandos; 

 Realizar formação para os diretores, técnicos e secretários de escolas; 

 Garantir a política de Valorização Profissional através da atualização anual do Piso 

Salarial Nacional; 

 Buscar esforços para implantar o PCCR unificado; 

  Fortalecer o uso de tecnologia nas Escolas Municipais, firmando mais parcerias com o 

MEC e FNDE; 

 Apoiar os projetos educacionais que visam a política de incentivo de desempenho 

escolar; 

  Incentivo ao fortalecimento dos grêmios estudantis; 

  Criar políticas educacionais que garantam a permanência dos alunos, reduzindo o 

índice de evasão e repetência; 

 Garantir a implantação gradativa da Hora Atividade no município, de acordo com a Lei 

Federal 11.738 ∕ 2008; 



 Reativar o programa MAIS EDUCAÇÃO; 

 Redução de números de alunos no Fundamental Menor e Maior para que se tenha uma 

aprendizagem eficaz; 

  Garantir e reformular o Plano Municipal de Educação; 

 Implantar um cursinho preparatório para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)  

 Assegurar recursos humanos habilitados e qualificados para atuarem nas Bibliotecas e 

Laboratórios; 

  Implantar no currículo escolar municipal a Lei Federal 10.639/03, que institui o ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira. 

 Garantir políticas públicas para a Educação do Campo, Educação Quilombola e 

Educação Ribeirinha; 

  Buscar parcerias junto ao FNDE para a construção de quadras esportivas nas escolas 

polos situados no campo; 

  Regularização das escolas polarizadas; 

 Sistema Informatizado integrado entre SEMEC e secretarias escolares; 

  Reativar e criar novos conselhos escolares  

 Implantar o Conselho Municipal de Educação. 

 

2. SAÚDE 

Um dos grandes anseios do povo brasileiro é a melhoria nos serviços públicos de saúde e, 

essa melhoria passa obrigatoriamente pela humanização do atendimento, desde a 

recepção nas unidades básicas de saúde até o atendimento médico. O povo concordiense 

precisa e merece desses serviços de qualidade que deverão ser aperfeiçoados e 

realizados com zelo e respeito aos cidadãos. 

Estaremos focando na qualificação e melhora dos modelos de atenção à saúde básica, 

com atividades na promoção, prevenção e recuperação em saúde, realizando programas 

especiais para a criança, a mulher, o homem e o idoso, com atendimento acolhedor e 

integral do cidadão. 

Dessa forma, nosso grande objetivo é garantir e melhorar o acesso da população a 

serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao atendimento das 

necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política de atenção básica e da 

atenção especializada, focando na gestão de qualidade que garanta uma Saúde Pública 

que atenda às necessidades da população. 

 



METAS 

 

 Revitalizar o hospital municipal e os ESF’s da cidade e do interior; 

 Implantar Redes de Assistência à Saúde (saúde mental, psicossocial, do idoso, 

urgência/emergência e pacientes portadores de necessidades especiais) com 

adoção de linhas de cuidado e protocolos de atendimento; 

 Realizar convenio com clinicas medicas particulares para atender as demandas de 

especialidades; 

 Ampliar equipes de atendimento do ESF (Estratégia Saúde da Família); 

 Ampliar o numero de atendimento nas USFs; 

 Construir e equipar USF (Unidades de Saúde da Família); 

 Implantação de NASF (NUCLEO DE APOIO A SAUDE DA FAMILIA); 

 Modernizar a gestão integrando todos os sistemas informatizados nas unidades, 

serviços e setores; 

 Elaborar projeto e destinar área para implantação do Hospital regional, em conjunto 

com Estado e União; 

 Buscar condições para apoiar os dependentes químicos em tratamento fora do 

município, (destinada as famílias de baixa renda) em especial para dependentes de 

Álcool e Drogas. 

 Fortalecer a rede de saúde mental, com ênfase no enfrentamento da dependência 

de drogas; 

 Criar o Comitê Municipal de Prevenção ao Uso de Drogas, Reinserção Social e 

Atenção ao Usuário; 

 Implantar um CAPS (Centro de atenção psicossocial) em parceria com a união; 

 Consolidar a expansão do hospital municipal, aumentando o número de leitos e 

consequentemente os recursos; 

 Garantir equipamentos ao hospital municipal (equipamentos laboratoriais, aparelho 

de raio x, aparelho de USG entre outros.) 

 Resgatara política de valorização dos servidores da saúde: Contribuindo à adequada 

formação, alocação, qualificação, valorização e democratização das relações do 

trabalho dos profissionais de saúde; 

 Fortalecimento do PSE, garantindo a realização de campanhas preventivas (DSTS, 

AIDS, drogas álcool, diarreia infantil, higiene pessoal, entre outros temas); 

 Implantar mutirões de consultas especializadas; 



 Fortalecer o atendimento de TFD; 

 Viabilizar a aquisição de veiculo próprio para atendimento do TFD (micro-ônibus); 

 Garantir a atenção integral à saúde da pessoa idosa e dos portadores de doenças 

crônicas. 

 Reduzir os riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de 

promoção e vigilância em saúde; 

 Garantir a assistência farmacêutica no âmbito do SUS; 

 Aprimorar a regulação e a fiscalização da saúde, com articulação da relação público-

privado, gerando maior racionalidade e qualidade. 

 Inclusão de Concórdia do Pará no Programa telessaúde (Ministério da Saúde), que 

possibilita o diagnostico de pacientes por um medico especialista na ausência deste 

no município. 

 Fortalecer o Conselho Municipal de Saúde; 

 Viabilizar casa de apoio a doentes e seus familiares em Belém. 

 Desenvolver e gerenciar as políticas de saúde da mulher, priorizando algumas ações 

como: 

# realização do exame PCCU no município; 

# Assistência ao pré-natal e incentivo ao parto natural; 

# Planejamento familiar; 

#Prevenção e atenção á violência contra a mulher; 

 Fortalecer a vigilância sanitária municipal (VISA) para atuar em parceria com as 

equipes de Estratégia da família em beneficio da saúde da população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A partir da constituição de 1988 a proteção social no Brasil foi reorganizada, sofrendo uma 

reestruturação positiva. Nesse sentido, a política de assistência atua sob a responsabilidade 



pública, da descentralização e participação social. De acordo com a Política Nacional de 

Assistência Social, a Assistência Social é responsável pela renda, abrigo, coexistência, autonomia 

e sobrevivência dos riscos circunstanciais. 

A Política de Assistência Social no Brasil teve seu maior reconhecimento e desenvolvimento nos 

últimos 13 anos. Sua maior visibilidade internacional se deu através da transferência de renda de 

caráter não contributivo como o Programa Bolsa Família- PBF e o Benefício de Prestação 

Continuado- BPC, sendo referência para os demais países. 

Sua efetivação como política pública, aproxima os brasileiros pobres e/ou extremamente 

pobres da justiça social e equidade, para isso, executar os programas e projetos é essencial para 

alcançar esse objetivo. 

 

METAS 

 

 Implantação de dois CRAS, sendo um na área quilombola e outro na área urbana; 

 Resgate e reestruturação do Projeto “Curumim, Um Novo Amanhã”; 

 Construção do prédio da Secretaria de Assistência Social; 

 Construção do espaço físico do serviço de Convivência e fortalecimento de vínculos; 

 Qualificação dos serviços sócio assistenciais, potencializando práticas coletivas no 

processo de trabalho, nos territórios com incidência de vulnerabilidade e riscos 

sociais; 

 Descentralizar as ações da política de assistência para as comunidades do espaço 

rural e bairros periféricos; 

 Fortalecer o controle social (através da reestruturação dos Conselhos existentes, 

bem como a criação de novos) e conselho tutelar; 

 Articular ações entre CRAS e CREAS com intuito de enfrentar as formas de violação 

de direitos de crianças, adolescentes, mulheres, idosos, pessoas com deficiência e 

suas famílias; 

 Realizar atividades Inter geracionais no serviço de convivência e fortalecimentos de 

vínculos; 

 Promover ações que identifiquem famílias com perfil para inserção no cadúnico; 

 Promover ações a fim de diminuir o descumprimento de condicionalidades do 

programa Bolsa Família. 

 Buscar parcerias para promover capacitação e qualificação dos usuários da política 

de assistência social visando geração de emprego e renda. 



 Viabilizar a legalização dos benefícios eventuais (auxílio funeral e natalidade, 

situação de vulnerabilidade temporária e de calamidade pública. 

 Qualificar e capacitar os servidores da assistência social para sua valorização e para 

melhor atender os usuários da política de assistência; 

 Aquisições de veículos para atender as necessidades da Secretaria de Assistência 

Social. 

 Inserção do serviço de proteção social básica no domicílio para pessoas com 

deficiência e idosas; 

 Aderir ao programa de aquisição de alimentos da agricultura familiar para 

(modalidade compra direta local da agricultura familiar com doação simultânea. 

 Criação de uma equipe volante– CRAS; 

 Prioridade no prontuário no sistema único de assistência social- suas. 

 

 

 

 

4. AGRICULTURA 

A Agricultura, tanto a familiar, quanto o agronegócio, são responsáveis pela 

ocupação e renda de setor expressivo dos concordienses. 

O apoio de infraestrutura e o investimento na organização e qualificação deste setor 

é fundamental para incrementar o desenvolvimento da economia local. 

A valorização e organização da agricultura familiar, através de suas associações e 

entidades de classes é uma diretriz central de nosso governo. É necessário também 

que o governo esteja atento e articulado com setor do agronegócio e médios 

produtores rurais, buscando novas iniciativas de produção e geração de emprego e 

renda. As propostas aqui expostas são para que este setor tenha um expressivo 

crescimento nos próximos quatro anos.   

METAS 

 Buscar parcerias com agronegócio, visando novos empreendimentos rurais de geração 

de emprego e renda; 

 Criar um programa de apoio a construção de tanques para aqüicultura; 

 Lutar pela ampliação de áreas de assentamentos rurais   

 Retomar os projetos e programas de aquisição de maquinas e caminhões; 



 Reorganização a revitalização do conselho municipal de agricultura; 

 Organizar os agricultores para fornecerem produtos da agricultura familiar para a 

merenda escolar; 

 Aquisição de um espaço para o funcionamento dos conselhos; 

 Criação de pólos de produção regional, incentivando a cultura de mais aptidão para 

cada região; 

 Firmar parcerias de assistência técnica com órgãos públicos e privados; 

  Retomar os programas de aração de terra e produção de mudas e sementes; 

 Retomar os programas de incentivos a criação e comercialização de      pequenos 

animais; 

    Retomar o programa de educação no campo em parceria coma SEMEC; 

 Criação de um setor de acessória e acompanhamento a entidades sociais; 

 Implantação do (SIM); 

 Retomada das parcerias com o SENAR, visando a qualificação do produtor rural; 

 Construção de um centro municipal de comercialização de produtos da agricultura 

familiar; 

 Descentralização da estrutura da SEMAGRI (maquinas e equipamentos); 

 Integração do município a consórcio e territórios rural 

5.CULTURA, DESPORTO, LAZER E TURISMO. 

 

A cultura, o desporto, o lazer e o turismo como políticas públicas, basicamente, foram 

considerados planos inferiores no Município de Concórdia do Pará nos últimos anos. O governo 

Elias Santiago e Elisangela, quer dar inicio a uma nova etapa na história concordiense 

reconstruindo novas propostas para nortear tais segmentos. Dentro desse contexto o Plano de 

Governo propõe algumas alternativas para sistematizar e garantir o fortalecimento da 

diversidade: cultural, desportiva, lazer e turística.  

METAS 

 Buscar parcerias para construção de um Ginásio Poliesportivo; 

 Construir um espaço multifuncional para realização de conferencias, show, reuniões e etc;    

 Estimular os artistas produtores incluindo a produção da cultura e das artes no projeto de 

desenvolvimento econômico e social do Município; 

 Incentivar os movimentos de cultura tradicional popular; 



 Fortalecer a diversidade cultural estimulando as manifestações e expressões de todos os 

grupos e tendências artísticas 

 Criar a casa da cultura e desporto; 

  Criar o anfiteatro para as apresentações das manifestações culturais; 

 Promover e preservar as comunidades, as culturas populares e tradicionais: quilombolas, de 

terreiros, nordestinos, japoneses e ribeirinhos; 

 Estimular as diferentes formas de manifestações culturais dos estudantes no espaço escolar 

através de projetos; 

 Estimular e apoiar o município para a implantação de: Conferências Municipais de Cultura; 

Conselhos Municipais de Cultura; Planos Municipais de Cultura e Formação de gestores na 

área de cultura;  

 Lutar pela reabertura da Rádio como espaço privilegiado de divulgação dos eventos e 

produtos culturais do Município bem como a recuperação dos equipamentos; 

 Cadastrar os grupos culturais; 

 Informatizar o Departamento de Cultura e Desporto; 

  Apoio e incentivo a todas as modalidades de esportes municipais; 

 Promover eventos esportivos; 

 Promover o Campeonato de Inverno; 

 Criar uma Unidade de Esportes; 

  Promover eventos de lazer e recreação: mantendo o Festival de Verão, Festival de Musica e 

Poesia, Festival do Tacacá, Paixão de Cristo, Baile do Cheiro, Carnaval Concordiense, 

eventos gospel, círio de são Pedro, desfile escolar e outros eventos de incentivo ao lazer e 

turismo; 

 Criar uma escolinha de futebol; 

 Criar os portais para os eventos culturais; 

 Realizar eventos culturais tendo como cenário o Rio Bujaru; 

  Promover a Feira do Livro em parceria com a DECULT e SEMEC 

 Criar rampa de Skate na praça Gabriel Penha 

 

6. MEIO AMBIENTE E SANEAMENTO 

 A secretaria terá por objetivo inserir a questão ambiental no dia-a-dia dos munícipes. Os 

cuidados com a natureza passam pela aplicação dos princípios da sustentabilidade, o 

desenvolvimento de programas de geração de emprego e renda associados às práticas 

ambientais e a promoção da educação ambiental. Deve-se atuar diretamente nas Escolas e 



Instituições, onde valores socioambientais são agregados aos processos de aprendizagem, 

na forma de parcerias e palestras, promovendo a interdisciplinaridade das questões 

ambientais. Os assuntos são amplos e voltados à realidade de cada grupo, tendo como 

base central temas como Aquecimento Global, Desenvolvimento Sustentável, Consumo 

Consciente, Arborização Urbana, Reciclagem, combate à verticalização desenfreada e 

irresponsável. 

 

METAS 

 

 Reorganizar a coleta seletiva de lixo para toda a cidade.   

  Incentivar a criação de cooperativas para a coleta de materiais recicláveis.   

  Instalar empresas para reciclar estes produtos, utilizando mão de obra local, sempre 

que possível; 

 Incentivar o uso de materiais recicláveis na criação de objetos de decoração e 

móveis; 

  Incentivar o plantio de árvores, bem como estudar a criação de espaços verdes no 

município.   

  Estudar o uso de fontes de energia alternativas para ajudar no combate aos altos 

índices de poluição do ar.   

 Elaborar a Política Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental (PMGSA).   

  Implementar e reativar o Sistema de Gestão Ambiental de acordo com o Sistema 

Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA) e o Sistema 

 Ambiental do Para (SMA), adequando as necessidades do Município.   

  Reestruturação do Conselho Municipal de Meio Ambiente e do Fundo Municipal de 

Meio Ambiente.   

 Acessibilidade e Arborização integradas para a Qualidade do Ar 

 Criação de aterro controlado dentro das normas/legislação ambientais exigidas pelo 

governo federal;  

  Realização de tratamento do lixo para evitar a contaminação do solo; Implantação 

de uma central de compostagem – horto municipal em parceria com a Secretaria 

Municipal de Agricultura 

  Implantação de uma central de reciclagem no entorno do aterro controlado; 

   Incentivar a criação de cooperativa de coleta seletiva (secos, molhados e 

orgânicos) para ampliação da geração de trabalho e renda;  

  Ampliação e melhoramento da coleta seletiva de lixo; 



 Elaborar um programa ambiental visando: recuperação e preservação de rios e 

igarapés; conter o desmatamento; incentivar o reflorestamento e arborização de 

vilas e sede; 

 Criação de um Parque Ambiental em parceria com o governo federal; realizar 

manutenção de praças nas vilas e praças de nosso município; Criação de 

campanhas educativas de conscientização de combate à pesca predatória;  

 Reserva ambiental;  

 Criação de uma política de educação ambiental nas escolas; 

 Reformulação e realização do Projeto Bandeira Verde em parcerias com as 

Secretarias Municipais de Educação, Saúde e Agricultura. 

  

7. GESTÃO, INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

CONCÓRDIA DO PARÁ, UMA REFLEXÃO SOBRE SUAS POTENCIALIDADES 

ECONÔMICAS E ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO. 

Um dos aspectos mais sentidos pela população após a saída do governo de Elias 

Santiago, foi o enfraquecimento da economia local com a diminuição do movimento no 

comércio, a desvalorização dos bens imóveis como casas e terrenos, seja na área urbana 

como na rural, aumentando com isso o desemprego e o enfraquecimento da economia 

informal, aspecto este que servia de base de sustentação para grande parte da população 

local. 

Entendemos que isto tem a ver com aspectos conjunturais nacionais e internacionais, mas 

também muito  agravado por uma série de erros e equívocos cometidos pelo governo local 

como: diminuição e atrasos constantes nos salário do funcionalismo público, perda de 

programas de infraestrutura, lentidão e inoperância na execução de obras públicas, 

desarticulação com a iniciativa privada para atração de novos empreendimentos,  

abandono total das atividades artísticas, culturais e esportivas que movimentavam e 

atraiam turistas para nossa cidade, etc... 

Acreditamos que  nosso município por sua localização estratégica, situado no coração da 

região do Vale do Acará, próxima a região metropolitana de Belém e corredor de 

interligação entre as regiões Nordeste/Bragantina  e Sul/Sudeste do Pará, pode, se bem 

administrado e sob a direção  de um governo e competente e eficiente, se transformar em 

cidade pólo da região, possibilitando assim a atração de grandiosos projetos de 

infraestrutura, tanto públicos, quanto da iniciativa privada, gerando empregos e criando 

uma variedade de possibilidades de  negócios que voltem a aquecer a economia local. 

Para transformar em realidade a administração pública local deve trabalhar da seguinte 

forma: 



 

 

 

 

METAS 

 

 Organizar os aspetos legais, jurídicos e administrativos da prefeitura para tirar o 

município da inadimplência e se tornar apto a receber recursos; 

 Promover a reforma administrativa do governo, visando adequá-lo aos desafios 

atuais e futuros da sociedade concordiense; 

 Incentivar a gestão participativa, a ampliação do acesso a informação, garantindo a 

transparência da ação pública; 

 Fazer gestão participativa e transparente refletindo com a população os rumos e 

ações do governo; 

 Estruturar uma equipe para elaboração de projetos com o objetivo de disputar 

recursos federais e estaduais; 

 Pagar em dia o funcionalismo e os fornecedores; 

 Qualificar e reforçar o setor do governo responsável pela execução de projetos, 

visando captação de novos recursos; 

 Conclusão das obras inacabadas oriundas de recursos externos e/ou 

responsabilização dos responsáveis visando a retomada de crédito com as esferas 

federal e estadual; 

 

 Construção de obras públicas, visando a urbanização, saneamento, adequação 

ambiental e embelezamento de nossa cidade e principais vilarejos; 

 Construção e revitalização dos ramais que dão acesso a nossa cidade, levando mais 

cidadania ao campo e permitindo que a compra e venda dos agricultores seja 

realizada no comércio local; 

 Incentivo as empresas e organizações econômicas locais visando sua qualificação 

para participarem das licitações e chamadas públicas; 

 Articulação com empresariado buscando atração de novos empreendimentos para o 

município visando geração de emprego e renda; 

 Incentivo e apoio as iniciativas de associativismo e cooperativismo, na cidade e no 

campo; 

 Articular com prefeitos da região e movimentos sociais para lutar por obras de 

logística e infraestrutura regional como: ponte sobre o rio Acará, asfaltamento da 

perna leste da alça viária (KM 26), braço ferrovia norte-sul, hospital regional, 

aeroporto regional, portos nos rios Capim, Guamá e Acará, universidade publica no 

vale do acará e outras que venham se mostrar importantes para a integração 

regional; 



 Busca de obras de infraestrutura nos assentamentos rurais e criação de novos 

assentamentos; 

 Busca de projetos para as comunidades quilombolas. 

 Formular projetos para construção de habitação popular na cidade e no campo; 

 Estimular a regularização fundiária na cidade e vilarejos; 

 Propor ampliação da Légua Patrimonial da cidade; 

 Criar programa especial para legalizar os terrenos das áreas periféricas, voltado 

principalmente para garantir titulação as famílias de baixa renda; 

 Apoio a criação de centros comunitários, clubes, associações de moradores e outras 

ONGs visando habilitá-las a captação de recursos para programas sociais; 

 Priorizar execução de Projetos Prioritários: Conclusão do Estádio, 6 novas praças, 

novo cemitério, terminal rodoviário, urbanização das margens dos canais Onça e 

Moquém, mudança da garagem municipal e urbanização do terreno atual para a 

construção de uma escola, conclusão da feira e reforma do mercado municipal; 

 Revitalização e conclusão do matadouro municipal; 

 Programa de asfaltamento de vias públicas; 

 Construção de dois monumentos que retratem a cultura e história concordiense, 

sendo um na cidade e outro na zona rural; 

 Estímulo as iniciativas das associações e sindicatos que visem captar recursos para 

atividades agropecuárias; 

 Criar sistema de monitoramento nas principais vias entradas da cidade em apoio aos 

serviços de segurança pública; 

 Priorizar implantação de sistemas de abastecimento de água nas regiões ainda não 

atendidas; 

 Criar programas visando acesso a sinal de celular e internet na zona rural. 

 

 

 

 


